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Com agências 

Quatro anos de Plano Real não 
bastaram para que Os brasileiros 
esquecessem o que aprenderam 
em tempos de alta inflação: vi-
giar preços. Muita gente não está 
engolindo nem o reajuste nos 
produtos importados, que fica-
ram mais caros assim que o real 
foi desvalorizado. A funcionária 
pública Vera Lúcia de Vicenzo, 
44 anos, não aceitou o aumento 
que encontrou na loja de produ-
tos fotográficos que freqüenta há 
uns dez anos. "Eu revelava um 
filme colorido de 36 poses por R$ 
15,80. Hoje, quiseram cobrar R$ 
20,90", reclamou. 

O dono da loja, Valderico San-
tana, informou que apenas re-
passou o reajuste cobrado pelo 
fornecedor: "O material ficou 
mais caro. Se eu não repassar o 
aumento, vou ter que fechar as 
portas". O preço do material fo-
tográfico — inclusive o utilizado 
em clínicas para radiologia, to-
mografia e ressonância magnéti-
ca — ficou até 55% mais alto. 

A Kodak do Brasil mandou on-
tem aos revendedores de filmes 
e material fotográfico a terceira 
tabela de preços em dez dias. "-
Não foi um aumento, mas uma 
adaptação ao câmbio", diz o di-
retor de Relações com o Merca-
do da empresa, Waldir Berger. 
Mas dona Vera não quis explica-
ções. Exigiu o preço antigo. Para 
não perder a cliente, Valderico 
deu um desconto de 15%. "En-
tendo de números. Ninguém vai 
me passar a perna", diz a profes-
sora da Fundação Educacional 
do Distrito Federal, que é forma-
da em Física, Química e Pedago-
gia e recebe cerca de R$ 1,8 mil 
por mês. 

Mas dona Vera terá dificulda-
des para levar adiante sua guer-
ra contra a alta de preços. E caso 
da conta de luz, que também 
poderá ficar mais alta no Distri-
to Federal porque a desvaloriza-
ção do real está trazendo prejuí-
zos para a Companhia Energéti-
ca de Brasília (CEB). 

O problema da CEB é interna-
cional. O Brasil tem um contrato 
com o Paraguai, sobre a energia 
de Itaipu, que obriga as conces-
sionárias a comprar todo o ex-
cendente daquele país, via Fur-
nas. A conta é paga em dólar. 

As administradoras de consór-
cios estão repassando para as 
prestações os aumentos de pre-
ços dos veículos nacionais e im-
portados. No entanto, no setor, 
não há receio de que haja retra-
ção por conta da desvalorização 
do real, da alta dos juros e da pos-
sibilidade da volta da inflação. 

"Com a alta dos juros, as ven-
das por meio de consórcio ga-
nham visibilidade", diz o presi-
dente da Associação Brasileira de 
Administradoras de Consórcios 
(Abac), Vitor César Bonvino. É 
que o impacto dos aumentos de 
preços acaba sendo diluído nas 
prestações dos planos. Um au-
mento de 5% no valor do bem, 
por exemplo, num plano com 
prestação de R$ 300, significa 
uma alta para R$ 315. 


